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Resumo: Este estudo objetivou realizar uma revisão integrativa da produção científi ca (nacional e 
internacional) acerca do bem-estar subjetivo (BES) de crianças e adolescentes no período de 2005 a 
2016. Pelas bases PubMed, PsycINFO, SciELO, PEPSIC, LILACS e IndexPsi foram identifi cados 
43 estudos após aplicação dos critérios de inclusão/exclusão. Constatou-se uma maioria de estudos 
internacionais (empíricos, transversais, quantitativos, correlacionais) envolvendo adolescentes 
inseridos na escola. Verifi cou-se um crescente número de publicações centradas nos aspectos 
positivos e as relações entre o BES e outras variáveis abordadas na Psicologia Positiva, destacando-
se coping, otimismo, gratidão e curiosidade. No entanto, permanece a necessidade de diferenciação 
entre o BES e construtos correlatos. Além disso, observou-se uma lacuna quanto a estudos com a 
população não-normativa e de crianças. Por fi m, ressalta-se que uma ciência que se propõe ao estudo 
do desenvolvimento positivo e promoção de bem-estar deve atentar-se à diversidade de contextos 
e etapas do ciclo vital.
Palavras-chave: satisfação de vida, afeto positivo, afeto negativo, psicologia positiva, revisão integrativa
Abstract: This study aimed to perform an integrative review of scientifi c production (national and 
international) about subjective well-being (SWB) of children and adolescents in the period from 2005 
to 2016. 43 studies were identifi ed in the PubMed, PsycINFO, SciELO, PEPSIC, LILACS e IndexPsi 
databases that met the inclusion/exclusion criteria. The majority of international studies (cross-
sectional, quantitative, empirical survey) involved teenagers attending school. A growing number of 
publications focused on positive aspects were found, examining the association between SWB and 
variables addressed in Positive Psychology, with emphasis on coping, optimism, gratitude and curiosity. 
However, the need to diff erentiate between SWB and related constructs remains. In addition, there 
was a gap as to studies with non-normative populations and children. Finally, it should be noted that 
a science that aims to study positive development and promotion of well-being should pay attention 
to the diversity of contexts and stages of the life cycle.
Keywords: life satisfaction, positive aff ect, negative aff ect, positive psychology, integrative review
Resumen: Este estudio realizó una revisión integradora de la producción científi ca (nacional e 
internacional) sobre el bienestar subjetivo (BS) de los niños/as y adolescentes en el período 2005 a 
2016. Con PubMed, PsycINFO, SciELO, PEPSIC, LILACS e IndexPsi se identifi caron 43 estudios 
después de la aplicación de los criterios de inclusión/exclusión. La mayoría de los estudios fueron 
internacionales (empírico, transversal, cuantitativo, correlacional) en estudiantes adolescentes. Se 
encontró un número creciente de publicaciones centradas en aspectos positivos, que indican la  
relación entre BS y variables abordadas en la Psicología Positiva, con énfasis en el afrontamiento, 
optimismo, gratitud y curiosidad. Sin embargo, la necesidad de diferenciar entre BS y constructos 
relacionados se hace cada vez más necesaria. Además, hay una brecha en cuanto a estudios con 
población no normativa y niños. Por último, cabe destacar que una ciencia que tiene como objetivo 
estudiar el desarrollo positivo y promoción del bienestar debe prestar atención a la diversidad de 
contextos y etapas del ciclo de vida.
Palabras clave: satisfacción con la vida, afecto positivo, afecto negativo, psicología positiva, 
revisión integradora
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Introdução
São crescentes os estudos dos indicadores psi-
cológicos positivos, em um movimento intitulado 
Psicologia Positiva, cujo foco é a investigação e 
promoção da felicidade, esperança, criatividade 
e demais características que impulsionam o de-
senvolvimento saudável (Seligman & Csikszent-
mihalyi, 2000). Nesse âmbito, desenvolvem-se 
pesquisas sobre o bem-estar ancoradas em dife-
rentes correntes fi losófi cas, que são os paradigmas 
hedônico e eudaimônico, implicando em diferentes 
concepções de bem-estar.
O hedônico fundamenta o bem-estar subjeti-
vo (BES) (Diener, 1984), no qual privilegia-se a 
percepção da felicidade, satisfação de vida (SV) 
e o balanço positivo entre emoções prazerosas e 
desprazeres. O BES é defi nido pelas avaliações 
individuais e subjetivas que incluem o julgamento 
cognitivo da SV e reações emocionais (afetos po-
sitivos – AP; e afetos negativos - AN) aos eventos 
de vida. Nessa perspectiva, o BES é abordado 
nas teorias bottom-up, que propõe a explicação 
do bem-estar a partir da infl uência de fatores ex-
ternos, situações e variáveis sociodemográfi cas; 
e top-down, com ênfase nas variações subjetivas, 
como os traços de personalidade, na determina-
ção do bem-estar. Assim, tem-se a infl uência dos 
fatores genéticos e das condições sociais sobre o 
bem-estar (Diener, Oishi, & Tay, 2018).
O eudaimônico fundamenta o bem-estar 
psicológico (Ryff, 1989), que evidenciou um 
conjunto de capacidades e recursos psicológicos 
que as pessoas dispõem para funcionar plenamente 
e realizar suas potencialidades. Concepção que 
teve origem em questões sobre os indicadores do 
BES, argumentando que as pesquisas anteriores 
negligenciaram o funcionamento psicológico po-
sitivo. Essa proposta elencou seis dimensões do 
bem-estar: autoaceitação, relações positivas com 
os outros, autonomia, domínio sobre o ambiente, 
propósito na vida e crescimento pessoal. Keyes 
(1998) também interessado no funcionamento 
exitoso das pessoas investigou a infl uência de in-
dicadores sociais sobre as avaliações de bem-estar, 
concebendo o bem-estar social. Este aborda cinco 
dimensões, que são a integração social, contribui-
ção social, coerência social, atualização social e 
aceitação social. Keyes (2002) propôs que as me-
didas de bem-estar emocional, bem-estar psicoló-
gico e bem-estar social compõem coletivamente a 
saúde mental. Encontram-se ainda estudos sobre o 
bem-estar pessoal (Cummins, 2010), defi nido pela 
avaliação subjetiva da qualidade de vida em sete 
domínios referentes à satisfação com diferentes 
âmbitos da vida, que são satisfação com a saúde, 
com o nível de vida, com as coisas conseguidas, 
com a segurança, com a segurança sobre o futuro, 
com as relações com outras pessoas e com a per-
tença à comunidade. Estudos nessa área destacam 
as relações nos ambientes imediatos, como as ati-
vidades familiares, com os colegas e a segurança 
da vizinhança mais consistentemente relacionadas 
aos níveis de bem-estar (Lee & Yoo, 2015).
As perspectivas (hedônica e eudaimônica) 
diferem na compreensão do bem-estar. Embora 
não se negue a complementariedade entre elas 
(Ryan & Decy, 2001), é importante demarcar 
as variações nas concepções do bem-estar. Por 
exemplo, o BES foi difundido como sinônimo de 
felicidade, entretanto verifi cou-se que pessoas que 
experienciam AN podem apresentar altos níveis de 
felicidade e nem todo AP conduz ao aumento da fe-
licidade (Damásio, Zanon, & Koller, 2014). Casas 
(2015) comparou diferentes escalas psicométricas 
de bem-estar com crianças e adolescentes de 15 
países (e.g., Espanha, Nepal, Israel),  identifi cando 
diferenças claras na avaliação do bem-estar com 
variações entre as idades e os contextos socio-
culturais. Diante dessas evidências empíricas e 
de estudos teóricos que mencionam a difi culdade 
de defi nição do construto bem-estar (e.g., Pureza, 
Kuhn, Castro, & Lisboa, 2012; Scorsolini-Comin 
& Santos, 2010), torna-se relevante estudar o ce-
nário crescente de pesquisas nesse campo. Tendên-
cias atuais que testam se a hedonia e eudaimonia 
representam um construto global do bem-estar ou 
duas dimensões relacionadas, tem identifi cado que 
uma avaliação global é obtida com mais precisão 
quando mensurada por instrumentos de auto-relato 
de bem-estar subjetivo e psicológico (Disabato et 
al., 2016). 
Neste estudo buscou-se priorizar pesquisas de 
modelos metodológicos que contemplam o BES 
nas dimensões afetiva (AP e AN) e cognitiva (SV) 
em crianças e adolescentes, sobretudo porque se 
constata que a literatura tem priorizado a popula-
ção de adultos e idosos, encontrando-se poucos 
estudos sobre o BES de crianças/adolescentes 
(Casas et al., 2013). Essa população tem sido 
descrita tradicionalmente em teorias centradas nas 
psicopatologias e problemas de conduta. Contudo, 
esse panorama tem sido desconstruído a partir 
da emergência de concepções contextualizadas 
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do desenvolvimento e de estudos que cada vez 
mais valorizam os seus aspectos positivos (e.g., 
Baptista, Filho, & Cardoso, 2016; Lima & Morais, 
2016a; 2016b).
Com base nas considerações anteriores - sobre 
a falta de consenso na defi nição do BES e da es-
cassez de estudos sobre essa temática na população 
infanto-juvenil - este estudo tem como objetivo 
realizar uma revisão integrativa da literatura na-
cional e internacional, considerando o período 
de 2005 a 2016, sobre o bem-estar subjetivo de 
crianças e adolescentes. Para isso, optou-se pela 
utilização do conceito de BES, tal como defi nido 
por Diener (1984), critério também utilizado em 
um estudo de meta-análise sobre o BES e eventos 
de vida (Luhmann, Hofmann, Eid, & Lucas, 2012). 
Método
Tipo de estudo. Trata-se de uma revisão 
integrativa que buscou sumarizar os estudos 
realizados sobre um determinado assunto que 
investiguem problemas idênticos ou similares e 
analisá-los de forma sistemática (Pompeu, Rossi, 
& Galvão, 2009). Assim, constroem-se conclusões 
e refl exões para pesquisas futuras, a partir dos 
resultados evidenciados em cada estudo. Para 
operacionalização, seguiram-se oito etapas (Costa 
& Zoltowski, 2014): 1) Delimitação da questão a 
ser pesquisada; 2) Escolha das fontes de dados; 3) 
Eleição das palavras-chave para a busca; 4) Busca 
e armazenamento dos resultados; 5) Seleção de 
artigos pelo resumo, de acordo com critérios de 
inclusão e exclusão; 6) Extração dos dados dos 
artigos selecionados; 7) Avaliação dos artigos; 
e 8) Síntese e interpretação dos dados. Foram 
seguidas ainda as diretrizes do PRISMA (Prefe-
rred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analysis) (Liberati et al., 2009).
Bases indexadoras e unitermos utilizados. 
Realizou-se a busca de artigos em periódicos 
científi cos indexados nas bases de dados: PubMed, 
PsycINFO, SciELO, PEPSIC, LILACS e IndexPsi. 
Empregaram-se os termos de busca: (“subjective 
well-being” OR “life satisfaction” OR “positive 
aff ect” OR “negative aff ect”) AND (“child OR 
adolescent”) em inglês, português e espanhol e 
seus entre termos. Haja vista a revisão integra-
tiva sobre o BES (no período de 1970 e 2007) 
(Scorsolini-Comin & Santos, 2010) ter indicado 
uma concentração das publicações no ano de 2005, 
optou-se por recuperar publicações do período de 
2005 a 2016, com o intuito de acessar estudos que 
apresentam o desdobramento científi co do recente 
interesse no tema do BES.
Critérios de inclusão/exclusão. Foram in-
cluídos os estudos que atenderam aos seguintes 
critérios: (1) publicados entre 2005 e 2016; (2) 
artigos em inglês, português ou espanhol; (3) dis-
ponibilizados integralmente nas bases de dados; 
(4) continham o termo “bem-estar subjetivo” 
no título e/ou palavras-chave; (5) apresentavam 
defi nição e medição do BES no conjunto de seus 
componentes (SV, AP e AN) (Diener, 1984); e (6) 
realizados com a população geral de crianças e/
ou adolescentes. Foram excluídos trabalhos: (1) 
que não fossem artigos, como teses, dissertações, 
livros e capítulos de livros; (2) artigos anteriores 
ao ano 2005; (3) abordassem o BES de forma 
tangencial; (4) artigos de revisão da literatura; (5) 
realizados com população clínica e demais faixas 
etárias (e.g., adultos); (6) mensuraram o BES com 
medidas correspondentes a variáveis relacionadas 
(e.g., felicidade subjetiva); e (7) analisaram o BES 
limitado a uma de suas dimensões, seja SV ou AP 
e/ou AN.
Procedimentos. A busca inicial dos estu-
dos foi realizada através dos unitermos e suas 
combinações nas seis bases selecionadas. Foram 
aplicados os critérios de inclusão e de exclusão 
nos trabalhos recuperados. Realizou-se a leitura 
na íntegra dos artigos recuperados que foram ca-
talogados em uma planilha no Excel para posterior 
análise realizada com delineamento multimétodos 
de duas fases, possibilitando uma análise ampla 
do construto investigado. Na primeira etapa, 
de natureza quantitativa, buscou-se a descrição 
objetiva do perfil das publicações a partir de 
onze categorias (Pires, Nunes, & Nunes, 2015): 
idioma de publicação; região geográfi ca na qual 
a universidade do primeiro autor está localizada; 
ano de publicação; delineamento; método de aná-
lise; tipo de estudo; material de coleta de dados; 
instrumentos; quantidade de participantes; idade 
dos participantes (considerando crianças de zero 
aos onze anos e adolescentes de doze aos dezoito 
anos); e perfi l dos participantes. Na segunda etapa, 
de natureza qualitativa, realizou-se a síntese e a 
interpretação dos resultados com a identifi cação 
das temáticas baseadas nas tendências proemi-
nentes encontradas na compilação dos estudos 
selecionados. Para tanto, através da análise de 
conteúdo (Bardin, 1977/1979) seguiu-se as etapas: 
(a) a pré-análise; (b) a exploração do material; e, 
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(c) o tratamento dos resultados e interpretação. As-
sim, em uma leitura fl utuante inicial dos estudos 
selecionados foram identifi cadas hipóteses e indi-
cadores de análise. Em seguida, os dados foram 
explorados e codifi cados a partir de unidades de 
registro baseados nos temas centrais emergentes 
relacionados ao BES. Seguiu-se com a verifi cação 
das semelhanças e diferenças entre as temáticas 
para posterior classifi cação e agrupamento dos 
dados em eixos temáticos. Após, os dados foram 
apresentados e discutidos com base na literatura 
específi ca sobre o BES.
Resultados e Discussão
A busca inicial resultou no total de 376 publi-
cações. Após aplicação dos critérios de inclusão/
exclusão a partir dos títulos, palavras-chave e resu-
mos e posterior leitura completa dos artigos, foram 
selecionados 43 estudos, conforme mostra a fi gura 1.
Figura 1 
Fluxograma de seleção, exclusão e inclusão dos estudos
Perfil dos estudos encontrados e motivos de 
exclusão
Nesta seção descreve-se os motivos de ex-
clusão dos estudos encontrados na busca inicial e 
que não foram incluídos nas análises quantitativa 
e qualitativa por não atenderem aos critérios de 
seleção. Desses estudos, 104 publicações tratavam 
do BES de outras populações, sendo de diferentes 
faixas etárias (e.g., adultos), pacientes clínicos ou 
com sintomatologia psicopatológica. Em adultos, 
o BES foi investigado em estudos longitudinais 
que o avaliaram como uma medida de ajustamento 
psicossocial e como indicador de saúde de mães 
de crianças com enfermidades ou desordens no 
desenvolvimento. 
Em relação às medidas de avaliação, foram 
excluídos estudos (f = 48) que avaliaram construtos 
correlatos ao BES. Esses utilizaram escalas de 
felicidade, qualidade de vida, saúde percebida, 
personalidade, autoestima, autoefi cácia, coping, 
suporte social, ansiedade e depressão. Observou-se 
um consenso sobre a diversidade de defi nições do 
BES e que este compõe-se das dimensões afetiva 
e cognitiva. Verifi caram-se ainda estudos que não 
apresentaram uma discussão teórica sobre o BES, 
principalmente eram estudos na área da saúde que 
utilizaram a nomenclatura BES referindo-se a 
medidas de qualidade de vida e saúde percebida.
Quanto à perspectiva teórica, excluíram-se 
estudos que abordaram três diferentes concep-
ções de bem-estar (f = 25). O mais frequente foi o 
bem-estar pessoal (f = 17), seguido do bem-estar 
psicológico (f = 4) e o bem-estar componente da 
saúde mental (f = 4). Esses possuem proximida-
de conceitual e comumente são utilizados como 
sinônimo de BES. Nota-se que a sobreposição de 
expressões do bem-estar pode estar relacionada 
às discussões teóricas e metodológicas decorren-
tes dos paradigmas hedônico e eudaimônico e 
das teorias bottom-up e top-down. Ademais, não 
foram incluídos aqueles que não apresentaram 
BES no título ou palavras-chave (f = 25), outros 
idiomas (f = 11), estudos teóricos (f = 4), erratas 
de estudos (f = 2), capítulos e review de livros (f 
= 12), dissertações e teses (f = 14), BES avaliado 
somente pelos afetos (f = 6) ou satisfação de vida 
(f = 21) e BES tratado de forma tangencial (f = 2). 
Análise quantitativa dos estudos incluídos
Identifi cou-se um predomínio de publicações 
em inglês (f = 38). Em português foram incluí-
dos três estudos e dois em espanhol. Os Estados 
Unidos destacaram-se com o maior número de 
publicações (f = 13), seguido do Brasil, Israel e 
China com cinco cada um, além de Sérvia com 
quatro publicações. Na sequência encontram-se a 
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Turquia com três publicações e o México com duas 
publicações. Finlândia, Noruega, Suécia, Espanha, 
Malásia e Filipinas com uma publicação cada uma. 
Essas evidências denotam um desequilíbrio da pro-
dução científi ca, alertando que diferenças culturais 
precisam ser consideradas a fi m de evitar difusões 
equivocadas de teorias e práticas provenientes de 
um contexto hegemônico para populações pouco 
representadas na literatura. 
Observou-se que ao longo dos anos ocorreu 
um irregular crescimento no número de produ-
ções, com um aumento expressivo em 2015 (f = 
9) e 2012 (f = 9), seguido de 2014 e 2013 com 
seis publicações em cada ano e 2011 com cinco 
publicações. Nos anos de 2016, 2009 e 2008 
encontraram-se duas publicações em cada ano 
e em 2007 e 2005 uma publicação por ano. Não 
foram resgatadas publicações dos anos 2010 e 
2006. O aumento das publicações sobre o BES 
nos contextos nacional e internacional está con-
soante com estudos prévios na área da Psicologia 
Positiva, que revelam uma tendência no estudo 
da experiência subjetiva e características pessoais 
positivas (Reppold, Gurgel, & Schiavon, 2015).
Verifi cou-se um predomínio de estudos trans-
versais (f = 35) e quantitativos (f = 39). Apenas três 
estudos eram qualitativos e um estudo de métodos 
mistos. Os estudos longitudinais avaliaram o BES, 
principalmente, como indicador de resultados 
desenvolvimentais satisfatórios. Acentua-se a 
necessidade de pesquisas longitudinais elucidati-
vas acerca das possibilidades de estabilidade ou 
variação do BES ao longo do tempo.
Quanto ao tipo de estudo, a maioria identi-
fi cou correlações (f = 34) entre o BES e aspectos 
negativos (e.g., violência doméstica), aspectos 
positivos (e.g., coping) e variáveis sociodemo-
gráfi cas (e.g., gênero). Nos estudos de correlação 
prevaleceu a investigação dos aspectos positivos, 
refl etindo a variedade de construtos e instrumentos 
desenvolvidos sobre as características positivas, 
bem como o crescente interesse no funcionamento 
exitoso e crescimento pessoal. Verifi caram-se, ain-
da, estudos que realizaram análises de mediação 
(f = 3) e moderação (f = 3). Além de estudos que 
buscaram comparações (f = 3), validação (f = 2) e 
construção de instrumentos (f = 1).
Foram mais frequentes os estudos que utiliza-
ram material de coleta de dados em formato lápis e 
papel (f = 39), seguidos da entrevista (f = 2), grupo 
focal (f = 1) e misto (f = 1). Quanto aos instrumen-
tos, teve-se uma variedade de 22 deles (ver tabela 
1). Tal diversidade revela a preocupação no uso de 
instrumentos que consideram as especifi cidades de 
faixa etária e cultura da população investigada. Por 
exemplo, instrumentos adaptados para população 
sérvia (Positive and Negative Aff ect Schedule-X 
- SIABPANAS; Novovi & Mihi, 2008) e adoles-
cente (Escala de Afetos Positivos e Negativos para 
Adolescentes – EAPNA; Segabinazi et al., 2012). 
Conforme mostra a tabela 1, a maior parte dos 
instrumentos foi desenvolvida para mensuração da 
satisfação de vida. Esse achado relaciona-se com 
a complexidade do conceito de satisfação de vida 
que varia na avaliação tanto da vida global quanto 
de dimensões específi cas (família, escola, etc.). 
Tabela 1
Instrumentos Utilizados Para Avaliação do Bem-Estar Subjetivo (Satisfação de Vida, Afeto Positivo e Afeto Negativo) 
Instrumento (autores - versão original) Construto avaliado f(%)
Positive and Negative Aff ect Schedule (Watson et al., 1988) Afetos Positivos e Negativos 28 (37.8%)
Satisfaction with Life Scale (Diener et al., 1985) Satisfação de Vida 18 (24.3%)
Students’ Life Satisfaction Scale (Huebner, 1991) Satisfação de Vida 8 (10.8%)
Multidimensional Students’ Life Satisfaction Scale (Huebner, 1994) Satisfação de Vida 8 (10.8%)
Brief Multidimensional Students’ Life Satisfaction Scale (Seligson et al., 
2003) Satisfação de Vida 3 (4.1%)
Adolescents’ Subjective Well-Being in School Scale (Tian, 2008) Bem-Estar Subjetivo 3 (4.1%)
Escala Multidimensional para la Medición del Bienestar Subjetivo (Anguas-
Plata & Reyes, 1998) Bem-Estar Subjetivo 2 (2.7%)
Overall Life Satisfaction (Emmons & McCullough, 2003) Satisfação de Vida 2 (2.7%)
Aff ect Balance Scale (Bradburn, 1969) Afetos Positivos e Negativos 2 (2.7%)
Total -----  74 (100%)
Nota: As versões originais e adaptadas foram agrupadas
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Contudo, dezessete publicações utilizaram 
escalas construídas em estudos com a população 
adulta sem reportar adaptações para o contexto 
infanto-juvenil, evidenciando que nesses estudos 
a mensuração do BES de crianças/adolescentes 
pode ter sido realizada na perspectiva dos adultos.
O número de participantes variou entre 19 e 
1476. Mais de 70% dos estudos tiveram de 1 a 500 
participantes e conforme o esperado encontrou-se 
a menor composição de amostra nos estudos qua-
litativos. A faixa etária predominante foi de ado-
lescentes (f = 34), seguido de população mista (f = 
5) e crianças (f = 4). A maioria envolveu alunos de 
escolas urbanas públicas e privadas (f = 40) e ape-
nas três estudos foram realizados com população 
não-normativa (atendidos e acolhidos em institui-
ções de assistência social ou em situação de rua). 
Esses resultados exibem o cenário das publicações 
acerca do BES, que se revela no baixo número de 
estudos com crianças e população não-normativa. 
Nota-se que esses segmentos populacionais podem 
exigir esforço teórico e metodológico devido às 
suas especifi cidades. Porém, pesquisas que se 
propõem ao desenvolvimento positivo e promoção 
de bem-estar devem atentar-se à diversidade de 
contextos e etapas do ciclo vital.
Análise qualitativa dos estudos incluídos
As publicações analisadas qualitativamente 
foram classifi cadas em seis eixos temáticos (ver 
tabela 2), nos quais se destacaram os principais 
temas e resultados abordados nos estudos, con-
tribuindo com dicussões relacionadas à avaliação 
psicológica, aos determinantes do BES, além da 
relação deste com os demais características psi-
cológicas positivas. 
1. Bem-estar subjetivo em diferentes con-
textos (escola, família e comunidade)
Este estudo concebe o BES como um cons-
truto multidimensional, o qual é infl uenciado por 
aspectos contextuais, sociais e culturais. Na po-
pulação de crianças/adolescentes, destacaram-se a 
escola, a família e a comunidade como principais 
ambientes ecológicos relacionados ao BES.
No contexto escolar, o BES favoreceu resul-
tados acadêmicos positivos devido à infl uência da 
SV (e.g., Heff ner & Antaramian, 2015). Alunos 
com currículo escolar acrescido de atividades de 
esporte e artes estiveram mais satisfeitos com suas 
vidas (Orkibi, Ronen, & Assoulin, 2014). O apoio 
social dos professores e pares (e.g., Tian, Zhao, & 
Huebner, 2015) e o envolvimento dos pais (Yap & 
Baharudin, 2015) tiveram efeitos benéfi cos sobre 
a autoefi cácia dos adolescentes e estas, por sua 
vez, facilitaram experiências de BES. Além disso, 
as forças de caráter temperança e transcendência 
(Shoshani & Slone, 2013), propósito de vida e 
objetivos direcionados (Erylmaz, 2012) foram 
indicadores de BES na escola.
Em relação ao contexto familiar, adolescentes 
com satisfação na família vivenciam, em nível glo-
bal, mais SV e AP e menos AN (Bernal, Arocena, 
& Ceballos, 2011). Destaca-se que a relação entre 
eventos adversos e afetos não é consensual. Alguns 
estudos apontaram mais AN e menos AP na expo-
sição à violência doméstica (Silva & Dell’Aglio, 
2016), enquanto outros não comprovaram essa 
infl uência, destacando que o autocontrole pode fa-
vorecer níveis mais altos de AP (Ronen, Hamama, 
& Rosenbaum, 2014). É importante frisar a inves-
tigação de aspectos interpessoais e contextuais em 
relação ao BES, visto que adolescentes reportaram 
o confl ito familiar, morte de um membro da família, 
Tabela 2
Eixos temáticos e exemplos de referências dos estudos incluídos
Eixos temáticos Exemplos de referências
1. Bem-estar subjetivo em diferentes contextos 
(escola, família e comunidade) (f = 19)
Bandeira et al. (2015); Jovanovic e Brdaric (2012); Verdugo-
Lucero (2013)
2. Bem-estar subjetivo e outras características 
psicológicas positivas (f = 7) Bedin e Sarriera (2014); Navarro et al. (2015); Tian et al. (2015)
3. Bem-estar subjetivo e diferenças entre 
gêneros e culturas (f = 7) Garcia e Moradi (2012); Garcia (2014)
4. Bem-estar subjetivo e vulnerabilidade social 
(f = 5) Morgan et al. (2011); Vera et al., (2011; 2012)
5. Indicadores e medidas de avaliação (f = 3) Newland et al. (2014); Orkibi et al. (2014); Silva e Dell’Aglio 
(2016)
6. Bem-estar subjetivo e aspectos individuais 
(f = 2)
Lima e Morais (2016b); Hamama e Arazi (2012); Weber et al. 
(2013)
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entre outras adversidades relacionadas a emoções 
desagradáveis (Joronen & Åstedt-Kurki, 2005).
Os estudos são concensuais quanto a relação 
entre o BES e os ambientes ecológicos, indican-
do que o bem-estar se relaciona a experiências 
satisfatórias na família, escola e comunidade e, 
longitudinalmente, no trabalho (Newland et al., 
2014). Schotanus-Dijkstra et al (2016) identifi cou 
que níveis mais altos de BES foram infl uenciados 
por melhores condições de vida e suporte social 
na família, amigos e vizinhança. Ressalta-se que, 
além das relações interpessoais satisfatórias, o 
ambiente físico e acesso a atividades de lazer são 
indicadores de BES, tanto numa perspectiva global 
quanto nos domínios específi cos. Fala-se, portanto, 
em uma abordagem bioecológica, na qual parece 
existir uma relação de interdependência entre SV 
global e satisfação na família e demais contextos 
signifi cativos ao desenvolvimento.
2. Bem-estar subjetivo e outras característi-
cas psicológicas positivas
A literatura tem evidenciado interações entre 
o BES e outras variáveis psicológicas positivas 
(e.g., autoestima, esperança, otimismo) (Borsa, 
Damásio, & Koller, 2016). Na população de 
crianças/adolescentes, destacou-se o coping, o 
otimismo e a criatividade. Um estudo sobre BES 
e coping mostrou que em adolescentes com alto 
índice de BES, o estilo de enfrentamento mais 
utilizado foi aceitação da responsabilidade e o 
menos frequente foi evitação (Verdugo-Lucero 
et al., 2013). Assim, ressalta-se que a escolha dos 
estilos de enfrentamento se faz importante para 
compreender o impacto sobre o BES, no qual 
os jovens podem experienciar alto BES quando 
orientados e encorajados ao uso do coping positivo 
e efi ciente (Zhou, Wu, & Lin, 2012).
Quanto ao otimismo e BES, observou-se a 
SV dos fi lhos relacionada ao otimismo das mães 
(Bandeira, Natividade, & Giacomoni, 2015). 
Essas evidências enriquecem as discussões sobre 
os atributos positivos em uma visão transgera-
cional. Embora não se fi rme conclusões acerca 
de uma transmissão de pais para fi lhos do BES 
e otimismo, pontua-se a possibilidade das mães 
otimistas realizarem práticas parentais positivas 
que implicam em experiências agradáveis para os 
fi lhos, favorecendo o BES destes. 
Sobre a curiosidade, verifi caram-se relações 
positivas entre curiosidade, AP e SV (e.g., Jo-
vanovic & Brdaric, 2012). A curiosidade não se 
evidencie que contribui diretamente para resul-
tados emocionais positivos, pois níveis elevados 
de curiosidade podem promover BES, mas baixos 
níveis de curiosidade não implicam em uma maior 
experiência de AN. Isto pode ocorrer devido à baixa 
curiosidade evitar comportamentos de risco. Os re-
sultados que apontam a curiosidade como preditora 
de bem-estar positivo corroboram a perspectiva de 
que os AP e AN são componentes independentes.
Na relação entre gratidão e BES, Froh, 
Yurkewicz e Kashdan, (2009) referem-se a uma 
forte relação entre gratidão e satisfação na escola, 
sugerindo que a experiência de gratidão parece ser 
uma intervenção efi caz para promoção de BES. 
Investigações futuras poderiam abordar resultados 
específi cos relacionados ao BES, gratidão e desem-
penho acadêmico (e.g., melhoria na nota, aumento 
da presença na escola e desenvolvimento e manu-
tenção de relacionamentos positivos com pares).
Assim, aponta-se para o progresso dos es-
tudos sobre o BES e outras características psico-
lógicas positivas. Na compreensão de diferentes 
correlatos positivos, se pode progredir na propo-
sição de estratégias efi cazes para elevar os níveis 
de bem-estar da população. Por exemplo, com a 
identifi cação da infl uência do objetivos pessoais 
no BES, é possível delinear intervenções de pro-
moção do bem-estar a partir do direcionamento, 
desenvolvimento e potencialização das metas e 
objetivos pessoais (Steca et al., 2016). 
3. Bem-estar subjetivo e diferenças entre 
gêneros e culturas
Morgan et al. (2011) identifi caram uma redu-
zida infl uência da capacidade preditiva do gênero 
(entre 4% e 6%) nos níveis de AN. Entretanto, as 
discussões sobre a relação entre o BES e gênero 
não são consensuais, de modo a se afi rmar a im-
portância de considerar as diferenças de gênero nos 
estudos do BES. Por exemplo, Vera et al. (2012) 
encontrou que a satisfação na escola previu SV 
nos meninos, enquanto que para as meninas, a 
satisfação na família previu SV. Essas diferenças 
podem estar relacionadas aos estereótipos de 
gênero, em que os meninos são estimulados à 
inserção em espaços extrafamiliares e as meninas 
a permanecerem no espaço doméstico.
Quanto às diferenças culturais em minorias 
culturais, os estudos (e.g., Vera et al., 2011) 
propõem uma abordagem bioecológica na com-
preensão do BES, avaliando aspectos individuais 
e contextuais. Destacou-se a importância de pro-
gramas preventivos que buscam promover o BES. 
Para essas ações foram aconselhadas intervenções 
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que articulem comunicação, relacionamentos e co-
ping, visando o fortalecimento da coesão familiar e 
suporte escolar. Tais estratégias podem ter a função 
de proteção para difi culdades advindas da experi-
ência de viver em condições culturais diferentes, 
protegendo-os dos possíveis efeitos negativos dos 
estressores e da discriminação. Esses resultados 
mostram a relevância de pesquisas realizadas com 
populações diversas, visto que o conhecimento 
dos indicadores de BES em diferentes populações, 
considerando suas singularidades, pode subsidiar 
avanços em programas direcionados à promoção 
de capacidades e habilidades pessoais e sociais, 
com consequente impacto positivo sobre o BES. 
4. Bem-estar subjetivo e vulnerabilidade 
social
Poucos estudos foram encontrados sobre o 
BES de crianças/adoelscentes em vulnerabilida-
de social. Alguns autores analisaram o BES de 
jovens inseridos em ambientes ameaçados pela 
guerra (e.g., Weber, Ruch, Littman-Ovadia, Lavy, 
& Gai, 2013), indicando os recursos pessoais e 
sociais como fatores infl uentes para manutenção 
do BES. O medo da guerra afetou negativamente 
o BES, enquanto o apoio social promoveu BES. 
Em estudos com jovens em instituições socioassis-
tenciais, esses adolescentes relataram mais AN do 
que os que viviam com suas famílias; entretanto, a 
amostra não diferiu quanto ao AP e SV (Poletto & 
Koller, 2011). Hamama e Arazi (2012) indicaram 
a infl uência negativa no BES de jovens membros 
de famílias com baixa coesão, que por sua vez 
precipitou comportamentos agressivos. Resultados 
que foram confi rmados em estudos posteriores que 
apontaram crianças/adolescentes em situação de 
rua com vivência de mais eventos estressores e 
piores indicadores de ajustamento, com exceção do 
AP que não diferiu dos que vivem com suas famí-
lias (Morais, Koller, e Raff aelli, 2012). Contudo, é 
importante considerar o impacto das situações de 
vulnerabilidade na saúde e bem-estar das crianças/
adolescentes. Zappe e Dell’Aglio (2016) verifi ca-
ram que adolescentes acolhidos institucionalmente 
vivenciam mais violência intrafamiliar, apresen-
tam autoestima mais baixa e mais comportamento 
de risco do que os que vivem com suas famílias. 
É notório que as adversidades não impedem 
a experiência de BES, bem como a promoção de 
um ambiente familiar coeso propicia avaliações 
positivas de bem-estar. Acrescenta-se que no 
contexto de institucionalização, os profi ssionais 
e pares são pessoas signifi cativas com as quais 
os jovens estabelecem vínculos promotores de 
experiências agradáveis (Lima & Morais, 2016b). 
Entende-se a família em uma perspectiva ampliada 
que ultrapassa os vínculos consanguíneos e se sus-
tenta na qualidade e signifi cado dos laços. Assim, 
sugere-se o fortalecimento das relações positivas 
da rede de apoio, seja a família, a instituição, entre 
outros ambientes expressivos na vida das crianças/
adolescentes.
5. Indicadores e medidas de avaliação
A identifi cação de indicadores e medidas de 
avaliação tem sido um interesse recorrente em 
pesquisas com crianças/adolescentes na área do 
bem-estar, visando fomentar práticas adequadas 
que atuem na promoção da qualidade de vida. 
Navarro et al. (2015) buscou compreender o con-
ceito de BES e fatores infl uentes na perspectiva 
das crianças/adolescentes, considerando aspectos 
que favorecem ou impedem a experiência de bem-
-estar. Estar saudável e ter experiências satisfató-
rias na família, amigos e escola são importantes 
indicadores de BES. Embora seja necessário 
considerar diferenças entre idade, gênero e espe-
cifi cidades socioculturais. Por exemplo, indaga-se 
quais indicadores sobressairiam em populações 
não-normativas? Quais relações estabelecidas 
com pessoas e ambientes da rede de apoio in-
fl uenciariam o BES dessa população? A escola 
seria referida por crianças/adolescentes que não 
estão inseridos nesse contexto? Outros estudos 
detiveram-se em aperfeiçoar instrumentos de 
BES de adolescentes no contexto escolar (Tian, 
Wang, & Huebner, 2015) e para especifi cidades 
da população brasileira (Bedin & Sarriera, 2014). 
Essas questões exibem a complexidade que 
envolve as avaliações do BES. Considerando a 
vida como um todo e seus domínios específi cos, 
além de diferenças entre culturas que exigem 
validações transculturais, a literatura apresentada 
revela a expansão da avaliação psicológica nes-
se campo. Embora se verifi que uma lacuna no 
que tange a outros microssistemas importantes 
na vida de crianças/adolescentes que vivem em 
instituições ou nas ruas, por exemplo. Aponta-se 
a necessidade de uma maior contextualização na 
investigação de indicadores e construção e vali-
dação de instrumentos de BES, visando alcançar 
outras redes de relações e ambientes signifi cativos 
ao desenvolvimento de crianças e adolescentes.
6. Bem-estar subjetivo e aspectos individuais
Este eixo trata-se de uma área em expansão, 
principalmente no que se refere às investigações 
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acerca da relação entre os fatores de personalidade 
e BES (Noronha, Martins, Campos, & Mansão, 
2015). No estudo sobre temperamento (e.g., busca 
por novidades), caráter (e.g., autodirecionamento) 
e eventos de vida em relação ao BES, verifi cou-se 
que adolescentes com alto BES recordam mais 
de eventos positivos do que negativos, indicando 
que eles têm predisposição para a positividade. 
Indicou-se ainda que intervenções focadas na 
promoção do BES devam facilitar experiências 
motivadoras de autoaceitação, autoestima, sensa-
ção de propósito e valor, sentimento de realização 
e relações interpessoais satisfatórias (e.g., Garcia, 
2014). Ressalta-se a ênfase na relação do BES com 
aspectos individuais sem negligenciar a infl uência 
dos fatores comportamentais (temperamento) e 
contextuais (eventos de vida). Esse cenário cor-
robora as pesquisas que indicam uma abordagem 
interacionista (entre determinantes internos e ex-
ternos) para uma compreensão holística do BES 
(Woyciekoski, Natividade, & Hutz, 2014).
Considerações Finais
É identifi cada a prevalência das publicações 
internacionais, empíricas e transversais de natu-
reza quantitativa, realizadas com adolescentes, 
alunos de escolas regulares. Mesmo utilizando 
na combinação de termos de busca os descritores 
criança e adolescente, um quartil das publica-
ções tratava do BES de adultos (as quais foram 
excluídas no processo de seleção dos estudos), 
verifi cando-se pouca representatividade da popu-
lação de crianças, sobretudo oriundas de contextos 
não-normativos de desenvolvimento.
Observou-se uma sobreposição de termos de 
bem-estar, que mesmo tendo diferentes concep-
ções, utilizaram o BES como sinônimo. Para eluci-
dar as especifi cidades dos conceitos investigados, 
revela-se a necessidade de posicionamento dos 
autores acerca dos paradigmas que fundamentam 
as investigações, visto que a depender do aporte 
teórico, as indagações e explicações apontadas 
para os fenômenos pesquisados são diferentes. 
Por exemplo, o hedônico considera as emoções 
componentes do bem-estar, enquanto para o eudai-
mônico, as emoções são produtos das condições 
psicológicas (Ryan & Deci, 2001). Essas concep-
ções são complementares e contribuem para uma 
visão complexa e holística do bem-estar. Ainda 
assim, ao centrar interesses em diferentes dimen-
sões do bem-estar, cabe uma demarcação teórica, 
com o intuito de evitar conclusões indevidas na 
compreensão de evidências científi cas. 
Ampliam-se as considerações acima para 
o campo metodológico, uma vez que se encon-
trou um uso frequente de medidas de avaliação 
que abordam outras características psicológicas 
positivas ou mesmo o uso de humores negativos 
(ansiedade e depressão) para avaliação do BES. 
Interseções teóricas quanto ao funcionamento 
positivo das pessoas e para aqueles com as quais 
se relacionam podem ter contribuído para essa 
diversidade de composições metodológicas, além 
dos equívocos – por exemplo, mensurar BES 
com escore de depressão. Nota-se a necessidade 
de refi namento metodológico, com propósito de 
congruência entre teoria e método para constru-
ção adequada da ciência do BES de crianças e 
adolescentes.
Mesmo que o interesse seja recente, identifi -
cou-se que o avanço científi co no campo do BES 
tem evidenciado uma combinação de estratégias 
para promoção do bem-estar, como participar de 
atividades religiosas, satisfação de necessidades 
básicas e de competência, relação com o outro e 
autonomia, em especial, para aquelas inseridas na 
escola. As evidências dos estudos ressaltam que a 
análise da relação entre o BES e demais variáveis 
positivas, bem como a investigação simultânea 
dos AP, AN e SV colaboram para identifi cação de 
fatores que contribuem para um desenvolvimento 
saudável. Assim, nota-se um modelo bioecológico 
do bem-estar, no qual são evidenciadas as relações 
com a família, os pares e os profi ssionais, bem 
como a promoção das características individuais 
(e.g., otimismo) para o BES de crianças/adoelscen-
tes. No entanto, se faz necessária o investimento 
de mais pesquisas nessa área, visto a existência de 
muitos estudos que avaliam o BES em apenas um 
de seus componentes e resultados discrepantes, tal 
como a relação entre curiosidade e BES.
Destaca-se a lacuna quanto à população em 
vulnerabilidade social. Um número reduzido na 
literatura averiguou as estratégias de enfrenta-
mento e superação das difi culdades desses jovens. 
Somando-se a estas, salienta-se a busca pela in-
vestigação da corriqueira experiência de sentir-se 
feliz e satisfeito com a vida. Delineamentos lon-
gitudinais podem contribuir para o conhecimento 
dos desdobramentos do BES, verifi cando suas 
implicações positivas para o desenvolvimento 
diante de estressores e riscos. Por fi m, indica-se 
que a criação e avaliação de intervenções com 
Bem-estar subjetivo de crianças e adolescentes
258
ênfase nas características psicológicas positivas 
em diferentes contextos (incluindo a família, 
instituições, entre outros ambientes signifi cativos 
às crianças/adoelscentes) constitui um campo 
fértil no que concerne ao desenvolvimento em 
contextos atípicos, merecendo, portanto, atenção 
em pesquisas futuras.
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